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1 Ementa  
 

Desenvolvimento de atividades de docência com base em abordagens, métodos e técnicas 

específicos utilizados no ensino de Libras como L1, L2 e Português escrito como L2 para o 

desenvolvimento das habilidades linguísticas e comunicativas nos 6º e 7º anos do Ensino 

Fundamental, em espaços não-formais e em instituições de atendimento ao Surdo. Elaboração 

do relatório de estágio. Socialização dos resultados com a instituição campo do estágio. 

 

2 Objetivo(s) Geral(is) 
 
Desenvolver atividades de docência com base em abordagens, métodos e técnicas específicos 

utilizados no ensino de Libras como L1, L2 e Português escrito como L2 para o 

desenvolvimento das habilidades linguísticas e comunicativas nos 6º e 7º anos do Ensino 

Fundamental.  

  



 
 

 
 

3 Objetivos Específicos 

 
a) Relacionar teoria e prática, no que se refere ao ensino de Libras e Português escrito (L2) 

em turmas dos anos finais do Ensino Fundamental (6º e 7º anos); 

b) Conhecer os principais materiais, métodos e sistema de avaliação utilizados pelos 

professores de em turmas dos anos finais do Ensino Fundamental (6º e 7º ano), nas 

aulas de Libras e Português escrito (L2); 

c) Elaborar planos de aulas e materiais didáticos para as aulas de Libras e Português 

escrito (L2); 

d) Reger aulas simuladas de Libras e Português escrito (L2) para alunos surdos. 

e) Produzir relatórios sobre as atividades desenvolvidas no Estágio Supervisionado. 

 

4 Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas 

(acrescentar quantas unidades forem necessárias) 

C/H 

Presencial 
68h 

Assíncrona 
22h 

 

Unidade I – Ensino de Libras em turmas de 6º e 7º anos 
do Ensino Fundamental 

 

a) Base legal e documentos de referência; 

b) Planejamento de aulas 

c) Gravação de vídeo (aula) 

34h 11h 

Unidade II – Ensino de Português escrito (L2) em 
turmas de 6º e 7º anos do Ensino Fundamental 

 

a) Base legal e documentos de referência; 

b) Planejamento de aulas 

c) Gravação de vídeo (aula) 

34h 11h 

Carga Horária Total 68 22 

5 Procedimentos Metodológicos 

 
 

A disciplina está sistematizada em encontros semanais, como ações presenciais e assíncronas 
como descritos a seguir:  
 
Nos momentos presencais:  

 
O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas teóricas e práticas; atividades 
individuais e em grupo. Os textos para as atividades de leitura e produção escrita para 
embasamento das regências serão indicadas no decorrer do semestre e disponibilizados na 
plataforma Google Classroom. 

 
Os estágios serão desenvolvidos em escolas da rede pública de Rio Branco, especificamente 
em turmas dos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano). 
 
As esquipes de estágio serão formadas por até três discentes. 
 
Nos momentos assíncronos:  



 
 

 
 
 
As atividades assíncronas serão dedicadas às leituras e produção de relatórios. Para essas 
atividades, as equipes de estágio contarão com a orientação do professor rtesponsável pela 
disciplina. 
 

6 Recursos Didáticos 
 

Os recursos didáticos serão mediados a partir dos seguintes aspectos:  
 

(I) Momentos presenciais = Encontros com os alunos e professor.  
(II) Momentos assíncronos = Espaço virtual no Google Classroom com propostas de 
tarefas.  
 
Além das apostilas e artigos acadêmicos que subsidiarão as discussões a serem realizadas 
durante as aulas serão utilizadas ferramentas e recursos do pacote de aplicativos G Suite, 

tais como:  
 

 Google Classroom: Sistematizar, apresentar, distribuir e avaliar as atividades;  

 Google Meet: Realizar as aulas síncronas por áudio e vídeo; 

 Google Drive: compartilhar arquivos, tais como, textos e materiais de orientações;  

 Youtube e outras plataformas afins: Acessar audiovisuais. 
 

7 Avaliação 

 
Para a nota final da disciplina, os alunos contarão com as seguintes avaliações: 
 
 
N1:  
a) Produção do Relatório de Observação (5 pts). 
b) Planejamento e elaboração de materiais didáticos (5 pts). 

 
N2: 

a) Regência das aulas (5 pts). 
b) Produção do Relatório de Regência (5 pts). 

 
N Final: 
 

Planejamento de aulas e regências. 
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9 Cronograma  

Unidades temáticas 

(acrescentar quantas unidades forem necessárias) 

Início  Término 

Unidade I – Ensino de Libras em turmas de 6º e 7º 
anos do Ensino Fundamental 

18/04/2022 03/05/2022 



 
 

 
 

 

Unidade II – Ensino de Português escrito (L2) em 
turmas de 6º e 7º anos do Ensino Fundamental 
 

04/05/2022 20/05/2022 

   

   

   

Avaliações 
(acrescentar quantas avaliações forem necessárias) 

Data Horário 

N1 - Produção do Relatório de Observação 29/04/2022 19h 

N1 – Produção de material didático 02/05/2022 19h 

N2 – Produção de aulas em vídeos 13/05/2022 19h 

N2 – Relatório final 20/05/2022 19h 

   

Aprovação no Colegiado de Curso (Regimento Geral da Ufac, Art. 70, inciso II). 

 
 
Data: aprovado ad referendum 
 

 
 

 

 


